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Mais ainda: todos os animaes, tanto os que fo-) 
vem destinados ao matadouro como aquelles que en- 
trarem em Lisboa para trabalho, tudo tem de pas- 
sar pelomereado;-o que fatalmente ha de produzir 


- grandes embaraços, e despezas de fretes e outras 
“que encarecem o gado. 


“o O resultado -de tudo isto, é encarecer a carne 
que já em Lisboa é mais cara que em Paris ! 

E' este o resultado unico. 

O municipio, o publico e o thesouro municipal 
não lucram absolutamente nada. O conluio escan- 
daloso dos marchantes, passa ainda a ser mais fu- 
nesto nas mãos des concessionarios do mercado, 
aos quaes a camara cercou de privilegios que ella 
nem tinha alçada para conceder porque constituem 
um attentado flagrante contra a liberdade do com- 
mercio. 

Quem lucra, quem está esfregando de conten- 
te as mãos, são os concessionarios. Esses recebem 
noventa por cento de um imposto novo lançado 
sobre a came, que vae ser violentamente extor: 
quido aos consumidores para gaudio dos srs. Pe- 
reira Lima & Socios. 

Em presença de factos dºes- 
ta ordem, perguntamos nós a 
quem nos ler se será licito 
acreditar que ladroeiras dºeste 
quilate sejam toleradas de gra- 
ça? 

Não póde ser. 

Traficancias de tal magnitu- 
de só se fazem por dinheiro, 
por muito dinheiro. 
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A camara municipal de Lisboa— que se pre- 
cisava do mercado devia fazel o e exploral-o de 
conta propria com honestidade— mandou annun- 
ciar que para evitar a elevação do preço da carne 
contava que bastasse a instituição dos talhos muni- 
cipaes que ha muito existe. 

Mas isto é um cumulo de troça! 

Pois não sabe toda a gente 
que os talhos municipaes ven- 
dem a carne muito mais cara 
do que os talhos particulares 
e que ainda assim dão um deficit enorme á cama- 
ra por causa dos escandalos verdadeiramente epi- 
cos da sua nefasta administração? 

Se não fôra a concorrencia dos talhos particu- 
lares, à carne podia ainda subir na media das 
tlasses 40 réis em kilogramma, que os talhos mu- | 
nicipaes nenhum serviço prestariam ainda ao pu- 
blico. 

E o mesmo ha de succeder se fórem monta: 
das padarias municipaes, 

À vagabundagem eleitoral pode' lucrar com 
isso. | 

Eº mesmo de crer que no pa- 

lacio do largo do Pelonrinho 
se encontre nas padarias mu- 


nicipaes mais um pretexto para 
se fazer outro negocio como o 
do mercado dos gados. 

O publico é que ha de lucrar com essas pada- 
rias o mesmo que está lucrando com a escandalo- 
sa e immoralissima sinecura dos talhos. 

Vera de pagar mais o custo 
dºessa traficancia. 


MONUMENTO A 
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Um jornaleco que ahi se publica com o titulo 
de Novidades, tem combatido por diversas vezes a 
erecção do monumento a Fontes Pereira de Mello, 
considerando o como um MONO, que vãe tirar 
toda a belleza à Avenida da Liberdade. 

E" espantosa e inaudita a petulancia deste 
infame jornal, que se atreve a qualificar 
de mono a estatua do ilustre caudilho da cau- 
sa Jiberal, do cidadão prestante que beneficiou o 
paiz com milhares de melhoramentos, devido á sua 
fecunda e vasta inteligencia, e principalmente á 
sua muita honestidade. 

Tem muita razão o nojento jornal no 


um monumento ao mono como Fontes Pereira 
de Mello, pois que a sua apotheose está feita nos 
melhoramentos verdadeiramente co- 
lossaes, com que dotou o paiz. 

Na Avenida da Liberdade deve-se erigir mas 
é uma estatua ao celebre truão de fei- 
ra, ao ministro corrupto ce ao jorna- 
lista que mercrdeja a sua penna, e que se 
chama Emygdio Julio Navarro, a fim de que o 
Povo constantemente veja o homem para quem 
ahonra é uma palavra vã e o suborno 
uma gloria. 

Homens como Fontes Pereira de Mello não 
precisam de estatuas para que a posteridade se re- 
corde d'elles com respeito. Os seus gloriosos tra- 
balhos, são o pedestal aonde se assenta o ya 
to gigantesco ào saudoso chefe do partido 
regenerador, e é perante esse trabalho, que o paiz 
sedescobre reverente, como para pres- 
tar homenagem aos feitos de um grande he= 
roe. 
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Vergonhoso 


Temos em nosso poder os nomes de uns cava- 
lheiros, que dizendo-se jornalist s e criticos de 
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diversos jornaes, teem por costume venderem os 
seus serviços aos cantores de 5. Carlos como pa- 
gamento dos artigos que escrevem. 

Mais nos consta, que o desafôro d'estes in= 
trujões chega a tal ponto, que os proprios ar- 
tistas se consideram umas perfeitas victimas nas 
mãos d'estes rata da imprensa, que abusando 
da confiança que os proprietarios de diversos jor- 
naes n'elles depositam, não teem duvida em po 
rem em almoeda a penna que todo o 
jornalista serio deve conservar independente como 

razão da sua muita respeitabilidade. 

Previnimos, pois todas as redacções dos jor- 
naes da capital para que tomem em consideração 
esta pequena local, evitando que de futuro uns 
quidans e intrusos desauthorizem uma 
instituição digna como é a imprensa. 


O fornecimento da agua 
em Lisboa 


O celebre ministro que no Luso levantou o for- 
moso pendão de igzominia que no futuro ha-de per- 
pectuar a memoria da repugnante administração ou 
dissipação progressista, acaba de fazer com a com- 
panhia das aguas um contracto por via do qual es- 
ta empreza embulsa 80 contos de réis por anno, 
que serão pagos com o dinheiro dos contribuintes 
para que a companhia continue a abusar do publi- 
co como tem abusado até aqui. 

Pode, pois, o excelso minis- 
tro comprar mais uma carrua- 
gem e encomendar para Simyr- 
na mais tapetes ricos. 

Este contracto que já tresanda a grosso escan- 
dalo, apezar de ainda não ser conhecido nos seus 
detalhes, deve ter-lhe deixado farta 
gorgeta, pois que negociando com tal Catão, 
o administrador-mór da companhia das aguas cer- 
tamente não hesitaria em sacrificar uns milhares 
de libras para, á custa do thesouro publico endirei- 
tar as finanças da empreza que tão desastrosamen 
te tem administrado. 

O sr. Marianno de Carvalho, 
e depois a sr.º condessa «d”Edila 
e depois o sr. Iersent, além de 
outros, ensinaram a todos co- 
mo é que se negoceia como sr. 
Emygdio Navarro quando es= 
tiverem em jogo os interesses 
publicos. 

' Por dinheiro o excelso patriota subscreyo a tu- 
Dice 
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O governador civil 
de Aveiro 


Por não ter apparecido quem queira de boa 
vontade ir sentar-se na cadeira que o chefe im- 
mundo dos caceteiros de Ovar tem sujado no go- 
verno civil de Aveiro, ainda a formosa cidade do 
Vouga continua a ser dirigida pelo miserando re- 
ptil que o rapasio tem apupado e ao qual ninguem 
que se prese desce a estender a mão. 

Quando logrará o povo aveirense ver expulso 
da sua terra o caloteiro de profissão, o galopim 
sem brio e sem honra que tanto o tem vexado? 
O sr. José Luciano que não soube a tempo 
resolver esta grave questão, vê-se hoje em difli- 
culdades. 

E” justo esse castigo. E a consequencia logica 
do seu temperamento rancoroso e do feitio do seu 
espirito propenso á torpeza. Não se fizesse cum- 
plice da malandragem de Aveiro, Não vecrutasse 
o seu delegado em Aveiro nas ultimas camadas 
da mais vil escoria social. 


Fusão das companhias 
de iluminação a gaz 


Podem faltar no vocabulario portuguez pala- 
vras suficientemente duras e crueis, para se ver- 
berarem grandes escandalos. 

O que não falta na historia de todos os dias é 
uma nova patifaria a registrar, um novo crime à 
julgar ou uma nova ladroeira para ser sujeita ao 
escalpello da critica, já um tanto cançada como o 
espirito publico de fazer sempre rocahir a sua 
analyse sobre as proezas da ladroagem que em 
13 de setembro de 1884 se constituiu em so- 
cicdade que tem a sua caverna alli para os lados 
do Caes dos Soldados. 

No numero anterior demos ao publico a novi- 
dade de qne o grande capitalista do chalet do Lu- 
zo comprou por 27 contos de réis a propriedade 
do Jornal da Manhã, do Porto. 

Hoje podemos dar-lhe uma outra não menos 
interessante: 

— Vão fundir-se as duas com- 
panhias de iluminação a gaz, 
pagando a antiga & nova tres 
zentos e tantos contos de ac- 
ções benificiarias e indemni- 
sando-a por todas as despezas 
feitas! 
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